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GIRO RÁPIDO
Indenização de 20 mil
por voos cancelados

A viagem de volta dos EUA frus-
trou as expectativas de um casal de
Colatina, que viu a previsão de um
dia de viagem se desdobrar em
três, após sucessivos cancelamen-
tos do voo contratado.

As falhas na prestação do serviço
levaram a companhia aérea a ser
condenada pelo 3º Juizado Espe-
cial Cível de Colatina a indenizar o
casal por danos morais em R$ 20
mil (R$ 10 mil para cada um).

Loja que pegou fogo em
Linhares deve ser demolida

O laudo da perícia feita pelo Corpo de Bombeiros sobre
as causas do incêndio que destruiu a loja de materiais elé-
tricos Ponto de Luz, no centro de Linhares, deverá sair em
10 dias. O imóvel pegou fogo no final da noite de segunda e
o incêndio só foi controlado por volta das 2h30 de ontem.

O comandante do Corpo de Bombeiros em Linhares, te-
nente-coronel Herbert de Carvalho, anunciou que a laje
da parte superior estava comprometida e deve ser demo-
lida, pois ameaça desabar. O proprietário da loja, Ricardo
Lopes, admitiu que terá de fazer a demolição.

WILTON JUNIOR

LOJA foi destruída por incêndio no centro de Linhares

Reunião hoje vai discutir
reabertura de museu

O coordenador da bancada capi-
xaba, deputado Marcus Vicente
(PP), informou que será realizada
hoje uma reunião com servidores
que vão atuar no Museu de Biologia
Mello Leitão, em Santa Teresa, para
discutir a reabertura do local, que
está fechado desde o último sábado.

O encontro será às 17 horas no
escritório de representação do
parlamentar, na Enseada do Suá,
em Vitória.

Moradores e
comerciantes dizem
que turismo e comércio
estão sendo afetados
pela destruição
provocada pela erosão

Vinícius Rangel
Edson Sodré
PIÚMA E CONCEIÇÃO DA BARRA

O avanço do mar tem tira-
do o sossego dos mora-
dores e comerciantes de

Piúma, na região Sul do Espírito
Santo. Eles alegam que, por
conta da destruição da orla,
causada pela erosão, o turismo
está sendo afetado, provocando,
como consequência, queda nas
vendas em diversas áreas.

Assustados, eles temem que o
mar avance ainda mais e a des-
truição atinja a avenida Beira-
Ma r.

Parte do calçadão e da estru-
tura de quiosques foram des-
truídas e as ondas do mar já es-
tão chegando à avenida.

O comerciante João Pedro
Avelino, de 36 anos, afirma que
a situação piorou desde o início
do ano.

“Tem seis meses que essa si-
tuação piorou. Estamos com
uma orla e praia abandonados
pelo poder público. Quem vai
querer vir para um lugar como
esse, destruído assim pelo mar?”,
questionou o comerciante.

“Não há condição nenhuma
de andar no calçadão e as pes-
soas têm de dividir espaço com

bicicletas, carros e motos. Nossas
vendas caíram, não tem turista que
venha para cá assim”, completou
ainda João Pedro.

A reportagem de A Tribuna fez
contato com os quiosqueiros, mas
nenhum quis se identificar, com
medo de algum tipo de retaliação.
Um deles, de 66 anos, informou
que já gastou quase R$ 10 mil em
obras para evitar que o seu quios-
que seja levado pelo mar.

“Já fiz diversas vezes obras para

tentar contar a erosão, que está
acontecendo rápido demais. Fo-
ram quase R$ 10 mil só de obras.
Coloquei pedras e madeiras em
volta, para não cair a minha estru-
tura, mas, mesmo assim, não
adiantou”, contou o quiosqueiro.

“Meu maior medo é de o mar le-
var o meu quiosque e invadir o as-
falto”, acrescentou.

O B R AS
Por meio de nota, a assessoria de

Obras para recuperar trecho de rodovia

Mo ra d o re s
i m p rov i s a m
muro para
conter erosão

Os moradores de Conceição da
Barra, no Norte do Estado, ainda
aguardam a obra de contenção do
mar na praia de Guaxindiba, onde a
força das águas já atingiu nove pou-
sadas e destruiu casas próximas à
praia. Segundo o Departamento de
Estradas de Rodagem (DER-ES),
não há recursos para tocar a obra.

Cansados de esperar, comercian-
tes construíram contenções de pe-
dras em frente aos imóveis para im-
pedir o avanço do mar. Foi o que fez
o empresário Mário Dias Junior,
dono de pousada, que gastou
R$ 400 mil com obras de conten-
ção. “Fui obrigado a contrair dívida
para proteger meu imóvel”, contou.

Ao longo da praia de Guaxindiba,
três pousadas fecharam as portas
por falta de hóspedes e as outras ti-
veram queda de até 35% no movi-
mento, segundo Mário Dias.

O secretário de Meio Ambiente de
Conceição da Barra, André Tebaldi,
disse que o processo de erosão na
Guaxindiba teve início em 2011,
quando a faixa de areia e a vegetação
começaram a ser destruídas após a
construção, pelo DER, de cinco que-
bra-mares no bairro Bugia.

Por nota, o DER informou que
um novo projeto de recuperação
de mais dois quilômetros da orla já
foi elaborado para a praia de Gua-
xindiba, mas, por falta de recursos,
ainda não pode estabelecer prazos
para o início das obras.

EDSON SODRÉ

CONTENÇÃO improvisada de pedras

VINÍCIUS RANGEL

TRECHO em obra na Rodovia do Sol

Mar avança e destrói
orla de praias do Estado

imprensa da Prefeitura de Piúma
informou que deu autorização pa-
ra o início da primeira etapa das
obras da orla mas que, após uma
denúncia de possíveis irregulari-
dades no processo de licitação, fei-
ta ao Ministério Público do Espíri-
to Santo (MP-ES), a Justiça deter-
minou a paralisação dos serviços.

“A prefeitura está recorrendo e,
caso não consiga reverter a deci-
são judicial, outra licitação será
feita”, diz a nota.

VINÍCIUS RANGEL

ORLA DE PIÚMA:
calçadão e estrutura
de quiosques foram
destruídos e as ondas
do mar já chegam à
avenida Beira-Mar

O Departamento de Estradas de
Rodagem (DER-ES) está execu-
tando as obras de recuperação da
erosão na Rodovia do Sol (ES-
060), previstas para serem con-
cluídas em outubro deste ano.

Diversos trechos da pista, prin-
cipalmente em Meaípe, Guarapa-

ri, foram atingidos pelo avanço da
erosão e teve parte do asfalto des-
truída nos últimos meses.

Estão sendo realizadas interven-
ções em quatro pontos da via. Os
serviços foram iniciados na região
próxima ao Contorno de Meaípe,
no km 67.

Também serão feitas duas inter-
venções no km 68, próximo ao
acesso ao Porto Grande e, por últi-
mo, no km 70, próximo à comuni-
dade de Mãe-Bá, em Anchieta.

O trabalho consiste na implan-
tação de rochas de maneira com-
pacta, o chamado enrocamento ,

para conter os efeitos das marés.
Em seguida, será feita a terrapla-
nagem para, na sequência, im-
plantar pavimento asfáltico nos
trechos danificado. O DER-ES
está investindo cerca de R$ 3 mi-
lhões nas obras de contenção e
correção das erosões.


